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Em Moçambique, o Serviço Nacional de Saúde é o principal provedor dos cuidados de saúde e 

representa o maior empregador de médicos e outros profissionais de saúde. Para atrair e reter 

médicos no SNS foram implementados vários incentivos, incluindo monetários (bónus 

desempenho, subsídio de doença e subsídio de funeral, subsídio para trabalho em turnos e 

trabalho extra-ordinário, suplemento de vencimento, subsídio de localização, entre outros) e 

não-monetários (oportunidades de formação contínua e formação pós-graduada, 

oportunidades de progressão na carreira, entre outros). Contudo, as condições de trabalho, 

remuneratórias e incentivos que oferece nem sempre são competitivos e suficientemente 

atrativos para a retenção de médicos no SNS, com perdas sobretudo para o sector de saúde 

privado (clínicas privadas e ONGs). Apesar das Faculdades e Escolas de Medicina não estarem 

de momento a intervir para melhorar a retenção de forma direta, muitas estratégias 

implementadas contribuem para a procura de emprego ao nível do SNS e, eventualmente, 

também para a retenção dos médicos. Estas incluem: seleção de estudantes provenientes das 

Províncias (vagas por sistema de quotas); organização das práticas clínicas e de saúde 

comunitária integradas no SNS; formação orientada para prestar serviços médico-cirúrgicos no 

contexto do SNS; entrega regular da lista dos médicos graduados ou em perspetiva de serem 

graduados à Direção dos Recursos Humanos do Ministério da Saúde com finalidade de cativar 

vagas (esta última em mudança nos últimos anos pode e deve ter um papel ativo e direto em 



prol de maior retenção dos médicos no SNS). Assim, na apresentação serão discutidos aspetos 

como a magnitude do problema de retenção, fatores que têm contribuído para a saída de 

médicos do SNS e avançadas algumas propostas sobre o que se perspetiva que seja o papel das 

Faculdades e Escolas de Medicina de forma a contribuir para uma melhor retenção dos 

médicos ao nível do SNS. 


